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			Para o meu menino físico e a minha menina de olhos brilhantes 
e para Lorde Oliver, por todos os socos que me deu.

		


		
			· INÍCIO ·

			Talvez fosse um tema gasto, com todas as referências que o mundo já fez à Biblioteca Real Ptolemaica de Alexandria. A História deu provas de que a biblioteca é um tema infinitamente fascinante, quer por a obsessão com o seu alegado conteúdo encontrar limites apenas na imaginação, quer por a humanidade ansiar ardentemente por coisas como a entidade coletiva. Todos os homens, falando genericamente, podem amar um objeto proibido e, na maioria dos casos, é precisamente isso que define o conhecimento; o conhecimento perdido mais ainda. Tema gasto ou não, há algo por que ansiar quando falamos da Biblioteca de Alexandria, e fomos sempre uma espécie altamente suscetível ao apelo do distante desconhecido.

			Diz-se que a biblioteca, antes de ser destruída, guardava mais de quatrocentos mil rolos de papiro sobre história, matemática, ciência, engenharia e também magia. Muitas pessoas pressupõem incorretamente que o tempo se desenrola num estável declínio, um arco comedido de crescimento e progresso, contudo, quando a história é escrita pelos vencedores, a narrativa pode muitas vezes deturpar essa forma. Na realidade, o tempo tal como o vivemos é apenas um ciclo de marés altas e baixas, mais circular do que direto. As tendências e os estigmas sociais mudam, e a direção em que o conhecimento se movimenta nem sempre segue a direito. Com a magia, acontece o mesmo.

			A verdade fundamental e pouco conhecida é que a Biblioteca de Alexandria ardeu para se salvar a si mesma. Morreu para se erguer de novo, as suas cinzas metaforicamente não tanto como as da Fénix, mas estrategicamente mais como as de Sherlock. Quando Júlio César ascendeu ao poder, tornou-se evidente aos olhos dos antigos Curadores de Alexandria que um império só se poderia sentar firmemente num banco de três pernas: subjugação, desespero e ignorância. Além disso, sabiam que o mundo seria para sempre tomado por semelhantes demandas de despotismo, tendo por conseguinte decidido que um arquivo tão valioso teria de ser cuidadosamente escondido para poder sobreviver.

			Na verdade, era um velho truque: morte e desaparecimento para depois recomeçar do zero. Este renascimento dependia inteiramente da capacidade de a biblioteca conservar o seu próprio segredo. Os medeicos – os mais eruditos entre a população de feiticeiros – podiam fazer uso do conhecimento da biblioteca desde que aceitassem igualmente a obrigação de o preservar. Na sociedade que cresceu dos escombros da biblioteca, os privilégios dos seus membros eram tão incomensuráveis quanto as suas responsabilidades. Todo o conhecimento sobre o mundo existia na ponta dos seus dedos e tudo o que tinham de fazer em troca era alimentá-lo, fazê-lo crescer.

			À medida que o mundo se foi estendendo – estendendo-se para lá das bibliotecas da Babilónia, Cartago e Constantinopla até às coleções das bibliotecas islâmicas e asiáticas que haviam sucumbido ao imperialismo e ao império –, o mesmo acontecia aos arquivos de Alexandria; e à medida que a influência medeica se expandia, o mesmo acontecia à chamada Sociedade. A cada dez anos, era escolhido um novo grupo de potenciais iniciados, que passariam um ano a treinar, a aprender o funcionamento dos arquivos e aquilo que, por fim, se tornaria no seu ofício de toda uma vida. Durante um ano, cada um dos selecionados para a Sociedade vivia, comia, dormia e respirava os arquivos e o seu teor. No final de cada ano, cinco dos seis potenciais candidatos eram empossados. Continuariam, com todo o rigor, um percurso de estudos independente durante mais um ano, na biblioteca, antes de lhes ser dada a oportunidade de permanecer e continuar o seu trabalho como investigadores – ou, mais provavelmente, de aceitarem uma nova proposta de trabalho. Tipicamente, o percurso dos Alexandrinos incluía prosseguirem uma carreira como líderes políticos, patronos, diretores executivos e laureados. O que esperava um Alexandrino depois da iniciação era mais riqueza, poder, prestígio e conhecimento do que alguma vez alguém sonhara – por isso, ser escolhido para prestar as provas de iniciação era a primeira de uma vida inteira de possibilidades infinitas.

			Foi precisamente isto que Dalton Ellery transmitiu ao mais recente grupo de candidatos, nenhum dos quais fora informado do motivo por que ali estava, nem daquilo por que iria competir. Muito provavelmente, não faziam ainda ideia de que, pelo simples facto de estar naquela sala, Dalton Ellery era na verdade um medeico com capacidades únicas, daqueles que nunca voltariam a encontrar durante gerações, que escolhera este caminho em detrimento de muitos outros que poderia ter percorrido. Tal como eles, descartara em tempos a pessoa que poderia ter sido e a vida que poderia ter vivido – provavelmente uma vida bastante comum, em comparação. Teria tido algum tipo de profissão, quem sabe até lucrativa, integrando-se de alguma forma útil na economia mortal, mas não teria testemunhando nada do que entretanto vira por ter aceite a proposta da Sociedade. Sozinho, talvez tivesse alcançado alguma magia excecional, mas teria ficado aquém do extraordinário. Inevitavelmente, teria sucumbido à mundanidade, ao esforço constante, ao tédio, como acabava por acontecer a todos os humanos – mas agora, devido a esta escolha, tal não acontecia. As ninharias de uma existência insignificante seriam apenas uma das muitas coisas que nunca mais correria o risco de viver desde o momento em que ocupara o seu lugar nesta sala, dez anos antes.

			Dalton perscrutou os rostos deles e imaginou, uma vez mais, a vida que poderia ter vivido; as vidas que todos poderiam ter vivido se não lhes tivessem sido propostas tais… riquezas. Glória eterna. Sabedoria sem paralelo. Aqui, desvendariam os segredos que o mundo guardara para si durante séculos, milénios. Coisas que os olhos comuns jamais vislumbrariam e que nenhuma mente inferior poderia alguma vez compreender.

			Aqui, na biblioteca, as suas vidas seriam transformadas. Aqui, as pessoas que antes foram seriam destruídas, como a própria biblioteca, apenas para serem reconstruídas e ocultadas nas sombras, para nunca mais serem vistas, exceto pelos Curadores, os Alexandrinos e os fantasmas de vidas não perfilhadas e caminhos não traçados.

			A grandeza não é fácil, Dalton não o disse, nem acrescentou que a grandeza nunca foi oferecida a ninguém que não a conseguisse suportar. Limitou-se a falar-lhes da biblioteca, dos seus caminhos de iniciação e do que estava ao alcance deles – bastava que tivessem a coragem de estender a mão e agarrar.

			Estavam extasiados, e era assim mesmo que deviam estar. Dalton era muito habilidoso a incutir vida nas coisas, ideias e objetos. Era uma capacidade subtil. Tão subtil que não parecia de todo magia, o que fazia dele um académico excecional. Com efeito, fazia dele o rosto perfeito para o novo grupo de Alexandrinos.

			Ainda antes de começar a falar, sabia que todos eles aceitariam a proposta. Era, na verdade, apenas uma formalidade. Ninguém rejeitava a Sociedade de Alexandria. Mesmo aqueles que fingiam desinteresse não conseguiriam resistir. Lutariam, isso ele sabia, com unhas e dentes para sobreviver ao próximo ano das suas vidas e, se fossem tão firmes e talentosos como a Sociedade presumia, a maioria deles conseguiria.

			A maioria.

		


		
			A moral da história é:

			 

			Cuidado com o homem que te enfrenta desarmado.

			Se, aos seus olhos, tu não fores o alvo, 
podes ter a certeza de que és a arma.

		


		
			I
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			· LIBBY ·

			CINCO HORAS ANTES

			O dia em que Libby Rhodes conheceu Nicolás Ferrer de Varona foi, por coincidência, também o dia em que descobriu que «incandescente de fúria», uma expressão para a qual anteriormente não encontrara uso, se tornara agora na única forma concebível de descrever a sensação de estar perto dele. Fora o dia em que Libby incendiara acidentalmente o forro de uns cortinados com vários séculos no gabinete da professora Breckenridge, decana dos estudantes, unindo num só incidente a sua admissão na Universidade de Ciências Mágicas de Nova Iorque, a NYUMA, e o seu eterno ódio por Nico. Todos os dias que passaram desde então tinham sido um fútil exercício de contenção.

			Incandescências à parte, este seria um dia muito diferente, já que ia ser, por fim, o último. Salvo alguns encontros acidentais, que, disso Libby tinha a certeza, ambos iriam ignorar a todo o custo – Manhattan era, afinal de contas, um espaço enorme, com tanta gente que se evitava mutuamente com sofreguidão –, iam por fim seguir caminhos separados e ela nunca mais teria de voltar a trabalhar com Nico de Varona. Naquela manhã, desatara praticamente a entoar cânticos de celebração, algo que o namorado, Ezra, presumiu dever-se aos acontecimentos mais imediatos do momento: ter terminado o curso com as melhores notas da turma (empatada com Nico, mas não valia a pena salientar isso) ou ser ela a proferir o discurso de despedida da universidade. Nenhum destes feitos era de menosprezar, evidentemente, mas a perspetiva mais entusiasmante era a novidade de um novo período da sua vida que se aproximava.

			Seria a última vez que Libby Rhodes poria os olhos em Nico de Varona e não podia sentir-se mais feliz diante da perspetiva de uma vida mais simples, superior e menos infestada de Nico.

			– Rhodes – cumprimentou-a Nico ao sentar-se a seu lado no palco de cerimónia. Ele deslizava e enrolava o apelido dela como um berlinde na língua antes de inspirar, atrevido como sempre. Para alguns, as suas sardas tocadas pelo sol e o nariz encantadoramente imperfeito (partido na perfeição) eram o suficiente para compensar a sua altura insignificante e um sem-fim de falhas de personalidade. Para Libby, Nico de Varona era apenas um bom pedaço de genética e mais confiança do que qualquer homem humano merecia. – Hum. Que estranho. Não te cheira a fumo, Rhodes?

			Muito engraçado. Hilariante.

			– Cuidado, Varona. Sabes que este auditório está construído sobre uma falha tectónica, não sabes?

			– Mas é claro. Tenho mesmo de saber, considerando que vou trabalhar aqui no ano que vem, não é? – refletiu ele. – Mas que pena não teres conseguido aquela bolsa, já agora.

			Uma vez que a observação se destinava claramente a aborrecê-la, Libby tomou a decisão exemplar de passar os olhos pelas pessoas presentes em vez de responder. O auditório estava mais repleto do que alguma vez tinha visto, a multidão de estudantes e as suas famílias estendia-se até aos lugares no balcão e borbulhava para o exterior, em direção ao vestíbulo.

			Mesmo de longe, Libby conseguiu vislumbrar o único casaco bom do pai, que ele comprara havia pelo menos duas décadas para um casamento e que usara em cada ocasião vaga ou moderadamente formal desde então. Ele e a sua mãe estavam numa das filas centrais, apenas alguns lugares ao lado do centro, e Libby sentiu um momento de ternura irreprimível ao vê-los. Dissera-lhes que não precisavam de vir, evidentemente. Seria um incómodo e etc. e tal. Mas ali estava o pai, usando o seu casaco. A mãe pusera batom e, no lugar ao seu lado…

			Não havia nada. Libby registava esse facto, o lugar vazio, no preciso momento em que uma adolescente de sapatilhas de cano alto serpenteava ao longo da fila, desviando-se da avó de alguém e da sua bengala e brindando todo o grupo com um esgar antissistema. Era uma justaposição tão perturbadora, com um tão agudo sentido de oportunidade: o familiar laivo de ennui1 da juventude (a ambivalência num vestido caicai) e a cadeira vazia ao lado dos seus pais. Os olhos de Libby marejaram-se com algo que, preocupou-se ela por momentos, poderia ser um ataque repentino de cegueira, ou de lágrimas.

			Felizmente, não era nem uma coisa nem outra. Para começar, se Katherine ainda estivesse viva, já não teria dezasseis anos. Sem dar por ela, Libby tinha agora mais anos do que a sua irmã mais velha e, embora continuasse a ser impossível compreender tais contas, tinha-se tornado numa velha ferida. Já não era fatal. Era como arranhar uma crosta.

			Antes que Libby tivesse oportunidade de se deixar levar por uma onda demasiado masoquista, um outro foco de movimento emergiu no corredor. Uma conhecida poupa de caracóis negros revoltos balanceava-se em jeito de pedido de desculpa, instalando-se então no lugar vazio. Ezra, vestido com a única camisola que Libby não desbotara acidentalmente na lavagem da roupa daquela semana, preencheu o buraco onde Katherine deveria ter estado, inclinando-se para entregar um programa ao pai de Libby e para estender um lenço de papel à mãe. Passado um momento de conversa de circunstância, ele levantou os olhos e perscrutou o palco, encontrando Libby com um brilho de reconhecimento. Moldou uma palavra com os lábios: Olá.

			A antiga dor da ausência de Katherine suavizou-se e transformou-se em alívio. Ela teria detestado tudo aquilo, e o vestido de Libby, e provavelmente também o seu penteado.

			Olá, Libby moveu os lábios em resposta, sendo recompensada com o sorriso torcido de Ezra, que conhecia tão bem. Ele era delgado, quase magro apesar do seu hábito de estar sempre a debicar comida e enganadoramente mais alto do que parecia à primeira vista. Os seus movimentos eram quase felinos e ela gostava disso, da sua elegância. Da sua tranquilidade. Apaziguava-a.

			Menos tranquilizador era o facto de Nico ter seguido a sua linha de visão, com uma brevíssima risada no canto da boca.

			– Ah, estou a ver que o Fowler também veio.

			Libby, que por um feliz segundo se esquecera de que Nico ali estava, eriçou-se com a referência a Ezra.

			– E porque não haveria de estar?

			– Oh, por nada. Só pensei que entretanto já tivesses elevado o teu nível, Rhodes.

			Não reajas, não reajas, não reajas…

			– Se queres saber, o Ezra acabou de ser promovido – disse ela friamente.

			– De mediocridade para competência?

			– Não, de…

			Libby interrompeu-se, cerrando um punho e contando para dentro até três.

			– Ele agora é gestor de projetos.

			– Oh, céus – disse Nico secamente –, isso é mesmo impressionante.

			Ela fulminou-o com o olhar, e ele sorriu.

			– Tens a gravata torta – informou ela, conferindo à sua voz um tom de impassividade enquanto a mão dele, num reflexo, se erguia para a endireitar. – O Gideon não ta arranjou antes de entrares?

			– Sim, mas… – Nico interrompeu-se, percebendo a armadilha, enquanto Libby se congratulava silenciosamente com o seu êxito. – Tens muita piada, Rhodes.

			– Qual é a piada?

			– O Gideon é a minha ama-seca, hilariante. Uma abordagem nova e diferente.

			– Porquê? Achas que, de repente, fazer troça do Ezra é revolucionário?

			– Não tenho culpa de a inadequação do Fowler ser um tema sempre fresco – respondeu Nico, e se eles não estivessem sentados mesmo em frente de todos os seus colegas e de um grande número de professores e pessoal da universidade, Libby não se teria dado ao trabalho de parar e inspirar para se acalmar e, pelo contrário, teria dado largas ao que quer que as suas capacidades a impelissem a fazer.

			Infelizmente, incendiar a roupa interior de Nico de Varona seria considerado um comportamento inaceitável.

			É o último dia, recordou-se Libby. O último dia com Nico.

			Ele podia dizer o que lhe apetecesse, não teria significado nenhum.

			– Como vai o teu discurso? – perguntou Nico, e ela revirou os olhos.

			– Como se eu o fosse discutir contigo.

			– E porque não? Sei muito bem que tens medo de falar em público.

			– Eu não tenho… – Mais uma inspiração. Duas inspirações, pelo sim, pelo não. – Eu não tenho medo de falar em público – conseguiu ela dizer, mais firmemente desta vez – e, mesmo que tivesse, que poderias tu fazer para me ajudar?

			– Oh, achaste que eu estava a oferecer ajuda? – perguntou Nico. – Mil desculpas, não era nada disso.

			– Continuas desiludido por não teres sido escolhido para o fazer?

			– Por favor – escarneceu Nico baixinho –, tu e eu sabemos muito bem que ninguém desperdiçou tempo algum a votar numa coisa tão idiota como quem iria fazer o discurso inicial. Metade das pessoas aqui já está bêbeda – sublinhou ele; embora Libby soubesse que ele tinha mais razão do que alguma vez admitiria, também sabia que era um assunto sensível. Ele podia fingir toda a indiferença que quisesse, mas ela sabia que ele nunca gostava de perder para ela, quer considerasse que o assunto era importante ou não.

			Sabia-o porque, no seu lugar, teria sentido exatamente o mesmo.

			– Ah, sim? – provocou-o ela, divertida. – Se ninguém se importa, então como foi que eu ganhei?

			– Porque foste a única a votar, Rhodes, é como se nem sequer ouvisses nada do que eu digo…

			– Rhodes – advertiu a diretora Breckenridge, passando ligeira pelos seus lugares no palco de cerimónia enquanto os desfiles prosseguiam à sua volta. – Varona. Será pedir muito que se comportem civilizadamente durante a próxima hora?

			– Professora – responderam ambos, confirmando que ouviram o pedido, forçando sorrisos idênticos, enquanto Nico voltava a remexer impulsivamente na gravata.

			– Claro que sim – tranquilizou Libby a diretora, sabendo que nem mesmo Nico seria idiota a ponto de discordar. – Está tudo bem.

			Breckenridge arqueou uma sobrancelha.

			– A manhã está a correr bem, então?

			– Às mil maravilhas – respondeu Nico, dirigindo-lhe um dos seus sorrisos encantadores. Era na verdade a pior das suas características, o facto de ele conseguir ser tão afável com qualquer pessoa que não fosse Libby. Nico de Varona era o preferido de todos os professores; entre os seus colegas, todos queriam ser o Nico ou namorar com ele, ou pelo menos ser seu amigo.

			De forma altamente remota e extremamente generosa, Libby conseguia perceber que isso era compreensível. Nico era uma pessoa bastante simpática, injustamente, e por mais inteligente ou talentosa que Libby fosse, tanto estudantes como professores gostavam mais de Nico do que dela. Qualquer que fosse o seu dom, era como o toque de Midas. Nico tinha a capacidade de, sem esforço algum, transformar o que não tinha sentido em ouro, era mais um reflexo do que uma competência, e Libby, uma académica talentosa, nunca o conseguira aprender. A marca do charme fácil de Nico não ostentava métricas para que pudesse ser estudada, não havia marcadores identificáveis da subtileza.

			Tinha igualmente uma descomunal capacidade para enganar as pessoas e levá-las a pensar que percebia do que estava a falar, algo que, decididamente, não era verdade. Por vezes, talvez. Mas sem dúvida alguma que nem sempre.

			Pior do que o catálogo de inaptidões de Nico era aquilo que ele tinha, ou seja, o emprego que Libby realmente desejava – não que ela alguma vez o fosse admitir. Certo, ter sido contratada pela melhor empresa de investimento de capital no setor da magia de Manhattan não era coisa pouca. Libby iria providenciar financiamento para tecnologias medeicas inovadoras, poderia escolher entre uma carteira de ideias empolgantes com um incrível potencial de crescimento e de capital social. Chegara o momento de agir; o mundo estava sobrepovoado, tinha os recursos esgotados e sobreutilizados, as fontes de energia alternativas eram mais urgentes do que nunca. Basicamente, ela teria a possibilidade de mudar a própria estrutura dos desenvolvimentos medeicos – poderia escolher esta ou aquela start-up ou alterar a progressão de toda a economia global – e, além disso, seria bem paga por o fazer. Mas ela quisera a bolsa de investigação na NYUMA e essa, é claro, caíra diretamente no colo de Nico.

			Quando a diretora Breckenridge se sentou no seu lugar e Nico fingiu ser uma pessoa sensata, Libby pensou como seria o seu ditoso futuro se tudo não se reduzisse sempre à competição entre os dois. Durante quatro anos, Nico fora uma componente inescapável da sua vida, como uma espécie de incómodo órgão vestigial. Os medeicos físicos, com a sua mestria dos elementos, eram raros; eram, na verdade, tão raros, que só houvera dois. Durante quatro longos e tortuosos anos, os dois haviam sido incessantemente colocados na mesma turma, sendo a medida do seu valor superada apenas pela força da sua antipatia mútua.

			Para Nico, habituado a levar a sua avante, Libby era uma mera contrariedade. Ela achara-o presunçoso e arrogante desde o momento em que se conheceram e não hesitara em dizer-lho, e não havia coisa que Nico de Varona odiasse mais do que uma pessoa que não o adorasse à primeira vista. Fora provavelmente o seu primeiríssimo trauma. Conhecendo-o, a ideia de poder existir uma mulher que não venerasse o chão que ele pisava devia ter-lhe tirado o sono. Para Libby, pelo contrário, a situação era muito mais complexa. Além de tudo aquilo em que as suas personalidades colidiam, Nico era muito pior do que um simples e mediano filho da mãe. Era também um lembrete odioso e elitista de tudo o que Libby não conseguiu ter.

			Nico vinha de uma família de influentes medeicos e recebeu treino particular desde criança no seu faustoso palácio (presumia ela) em Havana. Libby, nascida em Pittsburgh numa linhagem suburbana sem medeicos nem sequer feiticeiros dignos de nota, planeara ir para Columbia até que a NYUMA, através da diretora Breckenridge, interveio. Ela nada sabia sobre os princípios medeicos básicos, começando um passo atrás em todos os aspetos da teoria da magia, e trabalhara duas vezes mais do que todos os outros – tudo para, depois, esse esforço ser desprezado a favor de Sim, Libby, muito bem; e agora, Nico, que tal se tentasses tu?

			Nico de Varona nunca conheceria essa sensação, pensou Libby novamente, como já fizera antes vezes sem conta. Nico era bem-parecido, inteligente, encantador, rico. Libby era poderosa, sim, tão poderosa como ele e tornar-se-ia provavelmente ainda mais ao longo do tempo, considerando o seu superior sentido de disciplina. Mas tendo passado quatro anos com Nico de Varona como termo de comparação no que toca aos méritos de magia, Libby sentiu sempre que foi avaliada de forma injusta. Se não fosse ele, talvez lhe tivesse sido possível completar os estudos com uma perna às costas, talvez até os achasse entediantes. Não teria tido rival, nem sequer um par ao seu nível. Afinal de contas, sem Nico, quem chegaria aos calcanhares daquilo que ela era capaz de fazer?

			Ninguém. Ela nunca conhecera ninguém que tivesse, nem de perto, a mestria dela e de Nico nas artes da magia física. Os pequenos tremores causados pela mais leve chama do temperamento de Nico levariam a um medeico menos capaz quatro horas e um esforço hercúleo para criar do zero, do mesmo modo que uma simples centelha da chama de Libby fora suficiente para lhe garantir uma bolsa integral na NYUMA e um emprego lucrativo a tempo inteiro depois disso. Este tipo de poder teria sido venerado, até mesmo exaltado, se qualquer um deles fosse uma singularidade – algo que, pela primeira vez, passariam a ser. Sem ter Nico a seu lado como modelo de comparação, Libby estaria finalmente livre para ser excelente, sem necessidade de praticamente se matar para se destacar.

			Era, na verdade, uma ideia estranha; uma ideia estranhamente solitária. Mas, ainda assim, uma ideia muito emocionante.

			Ela sentiu um pequeno batuque sob os pés e olhou para o lado, reparando que Nico parecia perdido em pensamentos.

			– Ei – disse ela, dando-lhe um toque no braço. – Para com isso.

			Ele olhou para ela com um ar aborrecido.

			– Nem sempre sou eu, Rhodes. Não me vês propriamente a culpar-te pelos incêndios florestais.

			Ela revirou os olhos.

			– Conheço a diferença entre um terremoto e uma birra à Varona.

			– Cuidadinho – avisou ele, olhando para o lugar onde Ezra estava sentado ao lado dos pais dela. – Não vais querer que o Fowler nos veja a discutir outra vez, pois não? Poderia ficar com a ideia errada.

			A sério, esta conversa outra vez.

			– Tens noção de que a tua obsessão com o meu namorado é infantil, não tens, Varona? És superior a isso.

			– Não me tinha apercebido de que, para ti, eu podia ser superior a alguma coisa – retorquiu Nico indolentemente. Do outro lado do palco, Breckenridge disparou-lhes um olhar de aviso.

			– Vê lá se ultrapassas isso – murmurou Libby. Nico e Ezra desprezaram-se mutuamente ao longo dos dois anos em que tinham andado na NYUMA ao mesmo tempo até Ezra se licenciar, algo que acabou por se tornar num assunto diferente do antagonismo de Nico contra ela. Nico nunca soubera o que era uma dificuldade na vida, pelo que a complexidade da resiliência de Ezra não tinha consequência alguma para ele. Libby e Ezra sabiam o que era a perda; a mãe de Ezra morrera quando ele era pequeno, deixando-o sem pais e sem um lar. Entretanto, era provável que Nico nunca tivesse sequer queimado uma torrada.

			– Para o caso de te teres esquecido, tu e o Ezra nunca mais terão de se ver outra vez. Nós – corrigiu Libby tardiamente – nunca mais teremos de nos ver outra vez.

			– Não faças disso uma tragédia, Rhodes.

			Ela fuzilou-o com os olhos e ele voltou a cabeça para ela, dirigindo-lhe um meio sorriso.

			– Onde há fumo… – murmurou ele, e ela sentiu outra onda de desprezo.

			– Varona, porque não podes simplesmente…

			– … todo o prazer que vos apresento a vossa aluna oradora de final de curso, Elizabeth Rhodes! – ouviu-se a voz do apresentador, e Libby ergueu os olhos, dando conta de que todo o público olhava agora para ela, expectante. Ezra franzia ligeiramente o sobrolho na sua direção, o que sugeria que a observara a discutir com Nico, uma vez mais.

			Ela forçou um sorriso, pondo-se de pé, e deu um pontapé no tornozelo de Nico antes de avançar.

			– Tenta não tocar no cabelo – fora a bênção de despedida de Nico, sussurrada entredentes e, é claro, com o objetivo de que ela ficasse obcecada com a franja que, ao longo dos dois minutos do discurso que preparara, ameaçava constantemente escorregar-lhe para os olhos. Uma das pequenas artes de magia de Nico, só para a irritar. O discurso em si correu bem (provavelmente), muito embora, quando chegou ao fim, ela tivesse outra vez uma enorme vontade de dar outro pontapé a Nico. Ao invés, deixou-se cair na cadeira e recordou a si mesma como a vida iria ser maravilhosa daí a cerca de vinte minutos, quando se iria ver livre dele para todo o sempre.

			– Parabéns aos dois – disse secamente a diretora Breckenridge, apertando-lhes as mãos quando saíam do palco. – Chegámos ao fim da cerimónia sem incidentes, estou impressionada.

			– Sim, somos impressionantes – concordou Nico num tom que, para Libby, daria direito a uma bofetada, mas que provocou em Breckenridge apenas um ligeiro risinho de divertimento, abanando a cabeça com gosto e partindo na direção oposta, enquanto Libby e Nico desciam as escadas.

			Quando alcançaram a multidão de licenciados e seus convidados, Libby parou para conjurar algo terrível; uma maldição final e devastadora. Dizer algo que assombrasse Nico enquanto ela se afastava e saía da sua vida para sempre.

			Mas então, pelo contrário, estendeu-lhe a mão, decidindo-se por uma atitude adulta. Civilizada.

			Et cetera.

			– Vê se tens, sabes, uma vida boa – disse ela, e Nico lançou-lhe um olhar cético para a palma da mão.

			– É essa a deixa com que partes, Rhodes? – perguntou ele, fazendo beicinho com os lábios. – Vá lá, consegues melhor do que isso. Sei que deves ter ensaiado no duche.

			Credo, ele era exasperante.

			– Esquece – disse ela, recolhendo a mão e rodando sobre os calcanhares na direção do corredor para a saída. – Até nunca mais, Varona.

			– Assim está melhor – gritou-lhe ele nas costas, combinando com um aplauso condescendente. – Bra-va, Elizabeth…

			Ela virou-se bruscamente, cerrando o punho.

			– E qual era a tua deixa, afinal?

			– Bem, porque me haveria de dar ao trabalho de ta dizer agora? – perguntou ele, com um sorriso escarninho que era mais um esgar pretensioso e de autossatisfação. – Se calhar vou-te deixar a pensar nisso. Sabes – acrescentou, avançando um passo na direção dela –, para quando precisares de alguma coisa com que ocupar a mente durante a tua vida monótona com o Fowler.

			– És mesmo uma bela peça, sabes? – explodiu ela. – Arreliar mulheres não tem graça nenhuma, Varona. Daqui a dez anos, vais continuar sozinho e a única pessoa que vais ter ao teu lado é o Gideon a escolher as tuas gravatas, e podes crer que não vou perder um segundo a pensar em ti.

			– Ao passo que, daqui a dez anos, tu vais estar presa a três bebés Fowlers – replicou Nico – a tentar perceber que raio aconteceu à tua carreira, enquanto o teu marido manifestamente banal te pergunta onde está o jantar.

			Lá estava aquela sensação outra vez:

			Incandescente.

			– Se alguma vez voltar a pôr-te os olhos em cima, Varona – fumegou Libby calmamente –, será sempre demasiado cedo…

			– Peço perdão – ouviu-se a voz de um homem a seu lado e tanto Nico como Libby voltaram-se para ele.

			– Sim? – questionaram em uníssono e ele, quem quer que fosse, sorriu.

			Tinha a pele escura, a cabeça rapada e ligeiramente cintilante e parecia andar pelos quarenta anos. Destacava-se entre a multidão de estudantes que se ia diluindo, revelando-se extremamente britânico, dos maneirismos ao modo de vestir (tweed; demasiado tweed, com um toque de tartã axadrezado), e era bastante alto.

			Além disso, bastante inoportuno.

			– Nicolás Ferrer de Varona e Elizabeth Rhodes? – perguntou o homem. – Pergunto-me se lhes poderei fazer uma proposta.

			– Já temos empregos – informou Libby em tom irritado, não querendo esperar pela resposta inevitavelmente aristocrata de Nico – e, mais importante do que isso, estamos a meio de uma conversa.

			– Sim, já percebi que sim – respondeu o homem, com ar divertido. – Ainda assim, estou um tanto ou quanto apertado de tempo e receio bem que, no que toca à minha proposta, preciso mesmo dos melhores.

			– E qual de nós seria, exatamente? – perguntou Nico, sustentando o olhar furioso de Libby por um inusitado momento de presunção, para depois se voltar aduladoramente para o homem que ali se mantinha à espera, com o guarda-chuva pendurado no braço esquerdo. – A menos, é claro, que o melhor seja…

			– Ambos – confirmou o homem, enquanto Nico e Libby trocavam um olhar flamejante que significava algo como é claro que sim – ou quem sabe apenas um. – Ele encolheu os ombros e Libby, apesar do seu desinteresse, franziu ligeiramente o sobrolho. – Qual dos dois será bem-sucedido, isso depende apenas de vocês, não de mim.

			– Bem-sucedido? – perguntou ela, antes de se aperceber de que tinha começado a falar. – O que quer dizer com isso?

			– Só há lugar para cinco – disse o homem. – São escolhidos seis. Os melhores do mundo – acrescentou.

			– Do mundo? – repetiu Libby em eco, em tom de dúvida. – Isso parece-me um tanto ou quanto hiperbólico. 

			O homem inclinou a cabeça.

			– Tenho todo o gosto em confirmar-lhe os nossos parâmetros. Existem hoje no mundo quase dez mil milhões de pessoas, certo? – desafiou ele, ao que Libby e Nico, ambos algo desconcertados, assentiram cautelosamente com a cabeça. – Nove mil milhões e meio, para ser mais exato, dos quais apenas uma pequena parte são mágicos. Cinco milhões, mais coisa, menos coisa, que podem ser classificados como feiticeiros. Entre estes, apenas seis por cento estão identificados como feiticeiros de calibre medeico, elegíveis para formação universitária em instituições espalhadas pelo globo. Apenas dez por cento estarão habilitados a ingressar nas melhores universidades, como esta – disse, acenando em volta para as insígnias da NYUMA. – Entre estes, apenas uma pequena fração, um por cento, ou menos, é considerada pela minha comissão de seleção; a grande maioria é rejeitada sem que olhemos duas vezes. Restam-nos trezentas pessoas. Destes trezentos licenciados, outros dez por cento poderão possuir as qualificações exigidas; especializações, desempenho académico, traços de personalidade, etc.

			Trinta pessoas. Nico dirigiu a Libby um olhar cheio de si, como quem sabe que ela está a fazer as contas, e ela devolveu-lhe um olhar desdenhoso, como quem sabe que ele não as está a fazer.

			– Agora chegámos à parte divertida, é claro, a verdadeira seletividade – prosseguiu o homem, com a atitude fácil de quem tem todo o tempo do mundo, como sugeria o seu tweed de alfaiate. – Que estudantes possuem a magia mais rara? As mentes mais inquisidoras? A grande maioria dos vossos colegas mais talentosos irá servir a economia da magia como contabilistas, investidores, advogados mágicos – informou ele. – Possivelmente alguns poucos e raros criarão algo verdadeiramente especial. Mas apenas trinta pessoas, no total, são suficientemente boas para serem consideradas extraordinárias; e, entre estas, apenas seis são suficientemente raras para serem convidadas a passar a soleira da porta.

			O homem sorriu levemente.

			– No final do ano, evidentemente, apenas cinco sairão por essa mesma porta. Mas isso é algo a pensar no futuro.

			Libby, ainda algo surpresa com os parâmetros de seleção, deixou que Nico falasse primeiro.

			– Pensa que existem quatro pessoas melhores do que eu ou a Rhodes?

			– Penso que existem seis pessoas com um talento igualmente notável – retificou o homem em tom de repetição, como se fosse algo já obviamente estabelecido –, entre os quais vocês poderão qualificar-se ou não.

			– Quer então pôr-nos a competir um contra o outro – observou Libby amargamente, zurzindo um olhar na direção de Nico – , outra vez.

			– E outros quatro – assentiu o homem, estendendo-lhes a ambos um cartão. – Atlas Blakely – informou-os, no momento em que Libby olhava para baixo, perscrutando o cartão. atlas blakely, curador. – Como disse, gostaria de vos fazer uma proposta.

			– Curador de quê? – perguntou Nico, e o homem, Atlas, presenteou-o com um sorriso bem-humorado.

			– É melhor que eu explique tudo a todos ao mesmo tempo – disse. – Perdoem-me, mas é uma explicação bastante longa e a proposta expira em poucas horas.

			Libby, que quase nunca era impulsiva, manteve-se cautelosa.

			– Nem sequer nos vai dizer que proposta é essa? – questionou-o, considerando que a sua tática de recrutamento era desnecessariamente furtiva. – E por que diabos haveríamos de aceitá-la?

			– Bem, essa parte não me cabe a mim, pois não? – provocou Atlas, encolhendo os ombros. – Em todo o caso, como disse, estou mesmo muito apertado de tempo – informou-os, prendendo o cabo do guarda-chuva no braço enquanto a multidão que restava, agora reduzida a apenas alguns retardatários, começava a esvaziar os corredores. – Os fusos horários são complicados. Com qual dos dois posso contar? – perguntou, alternando penetrantemente o olhar entre os dois, e Libby franziu o sobrolho.

			– Pareceu-me que disse que isso dependia de nós?

			– Oh, claro que sim, acabará por assim ser – disse Atlas com um aceno de cabeça. – Limitei-me a presumir, considerando a ânsia com que pareciam querer seguir caminhos opostos, que apenas um dos dois aceitaria o meu convite.

			O olhar de Libby colidiu com o de Nico, ambos eriçados.

			– E então, Rhodes? – disse Nico no seu tom vagamente trocista. – Queres dizer-lhe que eu sou o melhor ou digo eu?

			– Libs – surgiu a voz de Ezra enquanto abria caminho até ela vindo de trás. Ela captou um vislumbre do seu cabelo negro despenteado e tentou forçar uma expressão de à-vontade, como se não tivesse estado a fazer exatamente aquilo que fazia sempre em relação a Nico (ou seja, a perder inevitavelmente o tino).

			– Pronta para ir? A tua mãe está à espera lá fo…

			– Oh, olá, Fowler – disse Nico, enfrentando Ezra com um sorriso de desdém. – Gestor de projetos, hein?

			Libby estremeceu por dentro. Evidentemente, ele dissera-o como um insulto. Era um trabalho de prestígio para qualquer medeico, mas Nico de Varona não era um medeico qualquer. Ele seguiria em frente e tornar-se-ia algo grande, algo… notável.

			Ele era um dos seis melhores do mundo.

			Do mundo.

			E ela também.

			Mas para quê?

			Libby pestanejou, despertando-se a si mesma dos seus pensamentos quando percebeu que Nico ainda estava a falar.

			– … a meio de uma conversa, Fowler. Poderás talvez dar-nos um momento?

			Ezra deixou deslizar um olhar cansado na direção de Libby, franzindo o sobrolho.

			– Estás…?

			– Está tudo bem – tranquilizou-o ela. – Podes só… esperar um segundo? É só um segundo – repetiu, afastando-o com um pequeno toque e voltando-se novamente para Atlas, percebendo então, tardiamente, que Ezra não dera indicação alguma de que reparara na presença de mais ninguém.

			– Então, Nicolás? – perguntava Atlas a Nico, de rosto expectante.

			– Oh, chame-me Nico, por favor. – Nico enfiou o cartão de Atlas no bolso, brindando Libby com um olhar de pomposa satisfação enquanto oferecia a mão direita para o aperto de mão. – Quando devo contar com um novo encontro, Sr. Blakely?

			Oh, não.

			Oh, não.

			– Pode chamar-me Atlas, Nico. Pode usar o cartão para se transportar esta tarde – respondeu Atlas, voltando-se em seguida para Libby. – Quanto a si, menina Rhodes, tenho de lhe confessar a minha desilusão – disse ele, enquanto a mente dela se debatia a ritmo acelerado –, mas, em todo o caso, foi um praz…

			– Lá estarei – atirou Libby precipitadamente e, para sua fúria, a boca de Nico torceu-se com expectativa, simultaneamente divertido e nada surpreendido com a sua decisão. – É só uma proposta, certo? – questionou ela, meio para Nico, meio para Atlas, e um laivo de qualquer coisa que guardara  para si. – Posso optar por aceitar ou recusar depois de explicar o que é, certo?

			– Sem dúvida – confirmou Atlas, inclinando a cabeça. – Vejo-vos a ambos esta tarde então.

			– Só uma coisa – disse Libby, interrompendo-o depois de olhar rapidamente para Ezra, que os observava de longe de sobrolho franzido. O seu cabelo parecia especialmente desalinhado, como se nele tivesse passado os dedos inquietos. – O meu namorado não o vê, pois não? – Ao aceno de confirmação de Atlas, ela perguntou, hesitante. – Nesse caso, que pensa ele exatamente que estamos neste momento a fazer?

			– Oh, acredito que ele estará a preencher as lacunas com alguma coisa que, na sua mente, lhe pareça razoável – disse Atlas, e Libby sentiu-se levemente a empalidecer, não propriamente entusiasmada com o que tal poderia ser. – Até logo à tarde, então – acrescentou Atlas, desaparecendo depois da sua frente, deixando Nico a tremer com um riso silencioso sob o efeito da sua partida.

			– Porque estás para aí a relinchar? – murmurou Libby, olhando-o furiosamente. Depois de um momento para se recompor, Nico conseguiu um encolher de ombros, fazendo sinal sobre o ombro dela na direção de Ezra.

			– Suponho que vais descobrir não tarda nada. Vemo-nos mais tarde, Rhodes – disse e despediu-se com uma vénia aparatosa, deixando Libby a questionar-se se não lhe teria, na verdade, cheirado a fumo.

			

			
				
					1	Ennui: aborrecimento ou tédio em inglês. (N. da T.)

				

			

		


		
			· REINA ·

			QUATRO HORAS ANTES

			No dia em que Reina Mori nasceu, ocorreu um violento incêndio ali próximo. Num ambiente urbano, ainda para mais tão pouco acostumado às chamas, nesse dia vivia-se mais intensamente a sensação de mortalidade. O fogo era um problema tão primitivo, tão arcaico; para Tóquio, epicentro de progressos tecnológicos, tanto mágicos como mortais, padecer de algo tão retrógrado como umas tão pouco sofisticadas chamas descontroladas era perturbadoramente bíblico. Por vezes, quando Reina adormecia, o seu odor insinuava-se pelo nariz e ela despertava a tossir, bolsando ligeiramente pela beira da cama, até a memória do fumo se dissipar dos pulmões.

			Os médicos perceberam de imediato que ela possuía poderes do mais alto calibre medeico, superando até as pequenas minúcias da feitiçaria normal, algo já suficientemente raro por si só. Não se podia dizer que havia vida natural digna de nota no arranha-céus onde estava instalado o hospital, mas o que existia – as plantas decorativas indolentemente encostadas aos cantos, punhados de flores cortadas dispostas em vasos para criar empatia – encolhera-se e mirrara até à sua forma infantil, como crianças pequenas nervosas, ansiosas e ternurentas, e tementes diante da morte.

			A avó de Reina apelidou o seu nascimento de milagre, dizendo que, quando Reina inspirou pela primeira vez, o resto do mundo suspirou de volta com alívio, agarrando-se à abundância de vida que ela lhe oferecia. Reina, por sua vez, considerava que a sua primeira inspiração fora o início de uma série de tarefas a cumprir que lhe ocupariam a vida inteira.

			A verdade é que ser rotulada como naturalista não deveria ter sido uma fonte de esgotamento tão grande como na realidade foi. Havia outros naturalistas medeicos, muitos dos quais nascidos em zonas rurais do país, optando tipicamente por se juntar a grandes empresas agrícolas; aí seriam muito bem remunerados pelos seus serviços de aumento da produção de rebentos de soja ou de purificação da água. O facto de Reina ser considerada um deles, ou de sequer ser chamada naturalista, era uma classificação um tanto ou quanto desajustada. Outros medeicos pediam coisas à natureza e, se comunicassem com a suavidade, a dignidade ou o poder suficientes, a natureza dava. No caso de Reina, a natureza era como um irmão irritante, ou possivelmente um viciado incurável que, por acaso, era da família, sempre a aparecer com exigências irrazoáveis – e Reina, que já não tinha a família em grande conta, não apreciava essa sensação, optando amiúde por a ignorar.

			De que servia ser a filha ilegítima de alguém senão para aprender a escrever a sua própria história, para apagar a sua própria relevância? Ela nasceu com a capacidade de bloquear coisas do lado de fora.

			Não houvera na verdade outro motivo para ir estudar para Osaca que não a oportunidade de sair de Tóquio. A Universidade de Ciências Mágicas de Tóquio era bastante boa, se não mesmo um pouco melhor, mas Reina nunca manifestara grande entusiasmo pela ideia de viver no mesmo sítio para todo o sempre. Procurara, vezes sem conta, experiências como a dela – algo que fosse menos vê bem como és uma salvadora e mais vê lá o fardo que é tomar conta de tantas coisas – e encontrara respostas, sobretudo, na mitologia. Aqui, feiticeiros, ou deuses percecionados como feiticeiros, carregavam experiências com que Reina se identificava intensamente e que, nalguns casos, desejava: o Exílio nas ilhas. Seis meses no Submundo. A compulsiva transformação dos seus inimigos nalguma coisa sem o dom da fala. Os seus professores encorajavam-na a praticar o seu naturalismo, a especializar-se em botânica e herbologia, e a centrar os seus estudos nas minúcias das plantas, mas Reina queria os clássicos. Queria literatura e, mais importante ainda, a liberdade que lhe oferecia de pensar nalguma coisa cujo olhar não se fixasse nela com a carência inexpressiva da clorofila. Quando Tóquio lhe enfiou uma bolsa nas mãos, implorando-lhe que estudasse com os seus naturalistas de topo, ela optou, ao invés, por aceitar a promessa de Osaca de um percurso curricular mais livre.

			Uma pequena fuga, mas, ainda assim, uma fuga.

			Licenciou-se pelo Instituto de Magia de Osaca e arranjou emprego como empregada de mesa num café e sala de chá perto do epicentro mágico da cidade. Qual era a melhor parte de ser empregada de mesa no local onde a magia fazia por si a maior parte do trabalho de sapa? Muito tempo para ler. E escrever. Reina, que tivera um sem-fim de empresas agrícolas prontas a recrutá-la no momento em que se licenciasse (várias delas trabalhavam para empresas rivais da China e dos Estados Unidos, além do Japão), fizera todos os possíveis por evitar trabalhar entre a vastidão dos campos de cultivo, onde a terra e os seus habitantes lhe esgotariam todas as forças apenas para seu próprio interesse. O café não tinha plantas, por isso, embora ocasionalmente o mobiliário de madeira se deformasse nas suas mãos, chegando mesmo a proferir ansiosamente o seu nome nos anéis desnudados, era bastante fácil ignorá-lo.

			O mesmo não se podia dizer quando vinha gente à sua procura. Hoje, foi a vez de um homem alto de tez escura, vestido com uma gabardina Burberry.

			A seu favor, há que dizer que não parecia o habitual vilão capitalista. Na verdade, parecia-se um pouco com Sherlock Holmes. Entrou, sentou-se a uma mesa e colocou três pequenas jovens plantas sobre o tampo, aguardando, até que Reina se levantou com um suspiro.

			Não havia mais ninguém no café; ela presumiu que fora ele quem tratara de que assim fosse.

			– Fá-las crescer – sugeriu ele, a propósito de nada.

			Disse-o num sóbrio dialeto de Tóquio, e não no típico de Osaca, algo que deixou duas coisas bem claras: primeira, ele sabia precisamente quem ela era, ou pelo menos de onde vinha. Segunda, não era obviamente a sua língua materna.

			Reina dirigiu ao homem um olhar de enjoo.

			– Eu não as faço crescer – disse ela em inglês. – Elas simplesmente crescem.

			Ele pareceu imperturbado, de uma forma algo presumida, como se tivesse adivinhado que seria aquela a sua resposta, respondendo num inglês cheio de um sotaque intensa e afetadamente britânico.

			– E acha que isso não tem nada que ver consigo?

			Ela sabia a resposta de que ele estava à espera. Hoje, como em qualquer outro dia, ela não lha daria.

			– Quer alguma coisa de mim – observou Reina, acrescentando sem expressão. – Todos querem.

			– Sim, quero – assentiu o homem. – Quero um café, por favor.

			– Ótimo. – Acenou com a mão por cima do ombro. – Sai em dois minutos. Mais alguma coisa?

			– Sim – respondeu ele. – Funciona melhor quando está zangada? Quando está triste?

			Muito bem, não quer café.

			– Não sei de que está a falar.

			– Há outros naturalistas. – Fixou nela um olhar longo e perscrutador. – Porque haveria eu de a escolher a si?

			– Pois não deve – retorquiu ela. – Sou empregada de mesa, não sou naturalista.

			Uma das plantas abriu-se e enterrou-se na madeira da mesa.

			– Há quem tenha dons e há quem tenha talentos – disse o homem. – Que acha que isto é?

			– Nem um, nem outro. – A segunda planta abriu-se. – Uma maldição, quem sabe.

			– Hum. – O homem baixou os olhos para as plantas, erguendo-os depois para Reina. – Que está a ler?

			Esquecera-se de que ainda tinha o livro enfiado debaixo do braço.

			– A tradução de um manuscrito de Cícero, o feiticeiro grego.

			Ele contorceu ligeiramente os lábios.

			– Esse manuscrito está perdido há muito, não é?

			– Houve pessoas que o leram – disse Reina. – E escreveram o seu conteúdo.

			– Nesse caso, é tão fiável como o Novo Testamento – disse o homem.

			Reina encolheu os ombros.

			– É o que há.

			– E se eu lhe dissesse que podia aceder ao livro genuíno?

			A terceira planta disparou, colidindo com o teto, para depois fazer ricochete e descer, enterrando-se numa das fibras do soalho.

			Durante alguns segundos, nenhum dos dois se mexeu.

			– Não existe – afirmou Reina, pigarreando. – Acabou de o dizer.

			– Não, eu na verdade disse que estava perdido há muito – contrapôs o homem, observando as minúsculas fissuras que se alastravam endiabradamente pela superfície da planta a seus pés. – Nem toda a gente pode aceder-lhe.

			Reina sentiu a boca contrair-se. Era um estranho suborno, mas já lhe haviam oferecido outras coisas antes. Tudo tinha um preço.

			– O que teria eu de fazer? – perguntou, irritada. – Prometer-lhe em troca oito anos de colheitas? Uma percentagem dos seus lucros anuais? Não, muito obrigada.

			Virou-lhe as costas e algo se quebrou sob os seus pés. Pequenas raízes verdes brotavam do chão e rastejavam para fora como gavinhas, como tentáculos, tentando alcançar-lhe os tornozelos e batendo-lhe na sola dos sapatos.

			– E que tal – propôs o homem em tom neutro – em troca de três respostas?

			Reina virou-se subitamente, e o homem não hesitou. Era evidente que tinha alguma experiência prévia em manipular pessoas.

			– O que faz que aconteça? – perguntou. Era a sua primeira pergunta, e seguramente não aquela que Reina teria feito, caso a escolha tivesse sido sua.

			– Não sei. – Ele arqueou uma sobrancelha, à espera, e ela suspirou. – Muito bem, isto… usa-me. Usa a minha energia, os meus pensamentos, as minhas emoções. Se houver mais energia para dar, então leva ainda mais. Passo a maior parte do tempo a mantê-lo sob controlo, mas se der rédea solta à minha mente…

			– Que lhe acontece nesses momentos? Não, espere, deixe-me explicar melhor – retificou-se, cumprindo aparentemente a promessa de obter três respostas. – Tira-lhe tudo até ficar esgotada?

			Ela deixou cair o maxilar.

			– Por vezes, dá alguma coisa de volta. Mas, por norma, sim.

			– Estou a perceber. Última pergunta – disse ele. – O que acontece se tentar usá-lo?

			– Já lhe disse – respondeu ela –, eu não o uso.

			Ele recostou-se na cadeira, apontando para as duas plantas que ainda restavam em cima da mesa, uma com raízes a crescer sem convicção, a outra totalmente aberta e exposta.

			A insinuação era evidente: Experimenta e veremos.

			Ela ponderou as consequências, fazendo cálculos.

			– Quem é o senhor? – perguntou Reina, desligando a atenção da planta.

			– Atlas Blakely, Curador – respondeu o homem.

			– E é curador exatamente de quê?

			– Terei todo o gosto em contar-lhe – respondeu ele –, mas a verdade é que é um tanto ou quanto exclusivo. Tecnicamente, ainda não a posso convidar, uma vez que está empatada em sexto lugar na nossa lista.

			Ela franziu o sobrolho.

			– E isso significa o quê?

			– Significa que só podem ser convidados seis – disse Atlas sem rodeios. – Os seus professores do Instituto de Osaca parecem estar convencidos de que irá recusar a minha proposta, o que significa que a sua posição é um pouco… – Ele interrompeu-se. – Bom, vou falar com franqueza. Não é unânime, menina Mori. Eu tenho exatamente vinte minutos para convencer o resto do conselho de que deve ser a nossa sexta escolha.

			– Quem diz que eu quero ser escolhida?

			Ele encolheu os ombros.

			– Talvez não queira – admitiu ele. – Se assim for, avisarei o outro candidato de que a vaga é dele. Um viajante – explicou. – Um jovem rapaz, muito inteligente, com boa formação. Se calhar melhor formação do que a sua. – Fez uma pausa para deixar aquela informação ser absorvida. – Ele possui um dom muito raro – revelou Atlas –, mas, a meu ver, a capacidade dele é consideravelmente menos útil do que a sua.

			Ela não disse nada. A planta que se enrolara à volta do seu tornozelo soltou um suspiro de insatisfação, esmorecendo ligeiramente com a apreensão dela.

			– Muito bem – disse Atlas, levantando-se, e Reina estremeceu.

			– Espere. – Ela engoliu em seco. – Mostre-me o manuscrito.

			Atlas arqueou uma sobrancelha.

			– Disse que tudo o que teria de dar eram três respostas – recordou Reina, e os cantos da boca dele elevaram-se, em aprovação.

			– Disse isso, não foi?

			Ele fez um gesto com a mão, mostrando um livro cosido à mão, e levitou-o no ar entre os dois. A capa abriu-se cuidadosamente, revelando o conteúdo numa escrita minúscula e sarrabiscada que parecia uma mistura de grego antigo e runas pseudo-hieroglíficas.

			– Que feitiço está a ler? – perguntou ele, quando ela tinha a mão já meio estendida para o agarrar. – Lamento – disse Atlas, acenando com a mão para afastar o livro dela alguns centímetros –, não posso permitir que lhe toque. Nem sequer devia estar fora dos arquivos, mas, uma vez mais, tenho a esperança de que me prove o mérito dos meus esforços. Que feitiço está a ler?

			– Eu, hum… O feitiço de encobrimento. – Reina olhou espantada para as páginas, compreendendo apenas metade do que lia. O programa de Osaca de leitura de runas fora um tanto ou quanto elementar; o de Tóquio teria sido melhor, mas, uma vez mais, vinha com obrigações agarradas. – Aquele que se usa para encobrir o aparecimento da ilha.

			Atlas assentiu com a cabeça, as páginas começaram a virar sozinhas e ali, na página, estava um desenho simples de Eeia, parte da escrita desgastada com o tempo. Era um feitiço de ilusão rudimentar e inacabado, algo que Reina não tivera a possibilidade de estudar de todo, para lá da teoria medeica básica. Os encantamentos de ilusão do Instituto de Osaca eram destinados aos ilusionistas, algo que ela não era.

			– Oh – disse ela.

			Atlas sorriu.

			– Quinze minutos – recordou ele, fazendo então desaparecer o livro.

			Quer dizer que também isto traz obrigações agarradas. Isso era evidente. Reina nunca apreciara este tipo de persuasão, mas havia uma componente lógica dentro dela que compreendia que as pessoas nunca deixariam de pedir. Ela era um poço de poder, um cofre-forte de portas pesadas e as pessoas encontrariam formas de as arrombar ou então ela teria simplesmente de as abrir de vez em quando. Apenas a um comprador merecedor.

			Ela fechou os olhos.

			Podemos?, perguntaram as plantas na sua pequenina língua vegetal, que ela sentia sobretudo como pequenas picadas na pele. Como vozes de crianças, porfavorporfavorporfavor, mamã, podemos?

			Ela suspirou.

			Cresçam, disse-lhes na sua língua. Ela nunca compreendera como aquelas plantas se sentiam, mas parecia-lhe que a compreendiam muito bem. Levem o que precisam de mim, acrescentou de mau humor, levem e pronto.

			O alívio deslizou do interior dos seus ossos: Ssssssssssssim.

			Quando voltou a abrir os olhos, a planta no soalho havia desabrochado numa fina série de ramos, estendendo-se a partir dos pés até ao teto, espalhando-se em toda a sua extensão, disseminando-se como uma erupção cutânea. A planta enterrada na mesa partia a madeira ao meio, brotando para cima como o musgo num tronco de árvore estéril. A última planta, quebrada, estremeceu e rebentou numa madura extensão de cor, assumindo a forma de videiras que, por fim, geraram fruto, cada um amadurecendo a uma velocidade astronómica diante dos olhos deles.

			Quando os frutos estavam redondos e pesados, tentadoramente prontos para serem colhidos, Reina soltou uma expiração, libertando a dor nos ombros, olhando com expectativa para o seu visitante.

			– Ah – disse Atlas, mudando de posição na cadeira. As plantas haviam deixado pouco espaço para se sentar comodamente. Entre a abóbada entrelaçada em cima e a rede de finas raízes em baixo, já não tinha espaço para a cabeça ou para as pernas. – Estou a ver então que é um dom e um talento.

			Reina conhecia suficientemente bem o seu valor para não comentar.

			– Que outros livros tem?

			– Ainda não lhe fiz uma proposta, menina Mori – respondeu Atlas.

			– Vai querer escolher-me a mim – disse ela, erguendo o queixo. – Ninguém faz o que eu faço.

			– É verdade, mas não conhece os outros candidatos da lista – sublinhou ele. – Temos dois dos melhores físicos que o mundo conheceu em várias gerações, um ilusionista singularmente dotado, uma telepata com capacidades incomparáveis, um empático capaz de atrair uma multidão de milhares…

			– Não importam os outros. – Reina cerrou o maxilar. – Ainda assim, vai querer-me a mim.

			Atlas examinou-a um instante.

			– Sim – disse ele. – Sim, isso é mesmo verdade, não é?

			Ah, ah, ah, riram-se as plantas. Ah, ah, a mamã ganha, nós ganhamos.

			– Parem com isso – sussurrou Reina para os ramos que haviam deslizado do teto para lhe afagar o cocuruto da cabeça em jeito de aprovação, e Atlas levantou-se com uma risada, estendendo a mão com um único cartão.

			– Tome isto – disse – e daqui a cerca de quatro horas será transportada para receber orientações.

			– Para quê? – perguntou Reina, ao que ele encolheu os ombros.

			– Não gosto de me repetir – respondeu ele. – Desejo-lhe muita sorte, Reina Mori. Este não será o seu último teste.

			E depois ele desapareceu, e Reina ali ficou, de semblante carregado.

			A última coisa de que precisava era de um café cheio de plantas e agora a chávena de Atlas jazia esquecida no balcão, o café já arrefecido.

		


		
			· TRISTAN ·

			TRÊS HORAS ANTES

			–Não – disse Tristan quando a porta se abriu. – Outra vez, não. Não agora.

			– Amigo – gemeu Rupesh –, já estás aqui há séculos.

			– Pois estou – concordou Tristan. – A fazer o meu trabalho. Incrível, não é?

			– Nem por isso – murmurou Rupesh, deixando-se cair na cadeira vazia do outro lado da secretária de Tristan. – És o futuro filho e herdeiro, Tris. Não faz lá muito sentido trabalhares tanto, assim como assim, vais acabar por herdar tudo.

			– Em primeiro lugar, esta empresa não é uma monarquia – resmungou Tristan, sem tirar os olhos dos números em que estivera a trabalhar. Fez um aceno com a mão, reorganizando-os. A sua avaliação estava ligeiramente desfasada, pelo que ajustou a taxa de desconto, sabendo que o conselho de investidores, com pouca propensão para o risco, quereria ver um maior leque de percentagens. – E, mesmo que fosse, não sou o herdeiro, sou apenas…

			– … apenas o noivo da filha do patrão – completou Rupesh por ele, erguendo uma sobrancelha. – Devias marcar a data. Já se passaram alguns meses, não foi? Tenho a certeza de que a Eden está a ficar impaciente.

			Estava mesmo e ia-se revelando sempre menos subtil a cada dia que passava.

			– Tenho andado ocupado – disse Tristan severamente. – Em todo o caso, é precisamente para este tipo de coisas que eu disse que não tinha tempo. Fora – disse ele, apontando para a porta. – Tenho pelo menos mais três avaliações para acabar antes de sair.

			Eram as férias anuais da família Wessex e Tristan ia ser o acompanhante de Eden, como sempre. Seria o quarto ano que Tristan estaria presente como o mais-que-tudo da filha mais velha dos Wessex e, escusado será dizer, não era a sua atividade favorita. Sempre cheio de precauções, a ter tento na língua, a máscara do decoro era esgotante – ainda assim, valia a pena o fingimento sem fim para aceder ao incomparável idílio dos Wessex. Na realidade, o comportamento imaculado de Tristan desapontava Eden, que ambicionava qualquer desculpa para incendiar alegremente um jantar de família com a mais crua sugestão de insuficiência nas suas origens – mas, para Tristan, cada microagressão afetada e emproada era compensada pelo simples facto de ali estar, de ser considerado um herdeiro por alguém cujo nome não era o do seu pai biológico.

			Tristan questionava-se se conseguiria convencer Eden a deixá-lo assumir o nome dela; quer dizer, presumindo que conseguiria reunir coragem suficiente para dar o passo final e selar o seu destino.

			– Vais de férias com eles – salientou Rupesh, torcendo uma só das suas negras sobrancelhas. – Já és da família.

			– Não, não sou. – Ainda não. Tristan esfregou as têmporas, olhando de novo para os números. O capital necessário para fazer este negócio funcionar era exorbitante, já para não falar de que as atuais infraestruturas mágicas estão pejadas de problemas. Ainda assim, o potencial de lucro era mais elevado nesta carteira do que em qualquer um dos outros treze projetos medeicos que ele avaliara nesse dia. James Wessex iria gostar, mesmo que o resto do conselho não o acompanhasse, e por algum motivo o nome no lado de fora do edifício era o dele.

			Tristan arquivou o projeto com a classificação talvez, acrescentando:

			– Não vou simplesmente herdar esta empresa, Rup. Se a quiser, tenho de trabalhar por ela. Talvez devesses pensar em fazer o mesmo – recomendou, levantando os olhos para ajustar os óculos antirreflexo, fazendo Rupesh revirar os olhos.

			– Acaba lá, então – sugeriu Rupesh. – A Eden esteve a manhã toda a publicar fotografias da sua rotina de preparativos.

			Eden Wessex, filha do investidor bilionário James Wessex, era uma bonita herdeira e, por conseguinte, um produto pronto a consumir, capaz de produzir capital a partir de ativos intangíveis como a simples beleza e influência. Fora o próprio Tristan a recomendar ao conselho da Wessex que ponderasse investir no Lightning, a versão mágica de uma aplicação de redes sociais do mundo mortal. Eden fora o rosto da empresa desde então.

			– Certo, obrigado – disse Tristan, pigarreando. Estava provavelmente naquele preciso momento a receber mensagens dela. – Não demoro muito. É tudo?

			– Sabes bem que não posso ir para casa até acabares, amigo. – Rupesh piscou-lhe o olho. – Não posso propriamente sair antes do menino de ouro, pois não?

			– Certo, bom, nesse caso, não te está a ajudar – disse Tristan, apontando para a porta. Mais duas propostas, pensou, passando os olhos pelos documentos. Bom, uma proposta. Uma das duas era claramente desajustada. – Vai indo, Rup. E vê se tratas dessa nódoa de café.

			– O quê? – perguntou Rupesh, olhando para baixo, e Tristan ergueu os olhos dos papéis.

			– Estás a deixar que as tuas ilusões ganhem ranço – observou, apontando para a marca no fundo da gravata de Rupesh. – Não podes gastar quinhentas libras num cinto de design e depois ir buscar os teus feitiços de nódoas à lata do lixo. – Muito embora, no preciso momento em que o disse, Tristan soubesse que era uma característica muito típica de Rupesh fazer precisamente isso. Algumas pessoas só se importavam com aquilo que os outros viam e Rupesh, em especial, não tinha consciência da medida em que Tristan conseguia ver através dele.

			– Credo, és mesmo chato, sabias? – disse Rupesh, revirando os olhos. – Mais ninguém quer saber se os meus feitiços estão gastos ou não.

			– Que tu saibas. – Para Tristan, pouco mais era meritório de atenção.

			Rupesh Abkari: nascido num meio de riqueza herdada, onde provavelmente morreria.

			Que bom para ele.

			– É só mais uma razão para te detestar, amigo – disse Rupesh, com uma careta. – De qualquer modo, acaba lá isso, Tris. Faz-nos um favor a todos e vai lá ser pitoresco junto ao mar, para que os que aqui ficamos possamos relaxar durante alguns dias, OK?

			– Estou a fazer por isso – garantiu-lhe Tristan, ao que a porta se fechou, deixando-o, por fim, a sós.

			Pôs uma proposta de lado, pegando naquela que lhe parecia promissora. Os dados pareciam de confiança. Não era preciso muito capital adiantado, o que significava que…

			A porta abriu-se e Tristan resmungou.

			– Pela última vez, Rupesh…

			– Não é bem o Rupesh – respondeu uma voz funda e Tristan levantou os olhos do ecrã do computador, olhando para o desconhecido que entrara na sala. Era um homem alto de pele escura, vestido com um indefinido fato de tweed, e olhava em volta para os tetos abobadados do gabinete de Tristan.

			– Bem, bem… – observou o homem, deixando a porta fechar-se ao entrar. – Andou muito para aqui chegar, não foi?

			Muito, isso era inquestionável. O novo gabinete de canto, com as janelas viradas a norte e para luminosas faixas do céu de Londres, fora uma recompensa recente após a sua última promoção.

			Mas qualquer pessoa que tivesse conhecimento do ponto de partida de Tristan significava sarilhos, por isso, com azedume, ele preparou-se para o impacto.

			– Se o senhor é… – Mordeu para dentro a palavra «amigo», remoendo-a entre os dentes. – Colega do meu pai…

			– De todo – tranquilizou-o o homem. – Embora todos, de uma forma ou de outra, conheçamos Adrian Caine, não é verdade?

			Nós. Tristan suprimiu com esforço uma careta.

			– Eu aqui não sou um Caine – disse ele. Era ainda o nome que estava na secretária, mas naquele lugar não era provável que alguma vez alguém estabelecesse a ligação. Os ricos preocupavam-se pouco com a imundície a seus pés, desde que alguém a limpasse de vez em quando e que se mantivesse sobretudo fora da sua vista. – Não posso fazer nada por si.

			– Não lhe estou a pedir nada – disse o homem, fazendo uma pausa e olhando expectante para a cadeira vazia em frente da secretária de Tristan. (Tristan não o convidou a sentar-se.) – Contudo – prosseguiu o homem –, tenho de confessar que não consigo evitar questionar-me como acabou neste caminho em particular. Afinal de contas, era herdeiro de uma espécie de império, não era? – perguntou, ao que Tristan nada disse. – Não estou bem certo de como o filho único do Caine acabou por se candidatar à fortuna dos Wessex.

			Não que seja da conta de ninguém, mas Tristan e o pai haviam cortado relações mutuamente durante o tempo que Tristan passara na universidade, logo que se tornou claro que Adrian Caine via Tristan como pouco mais do que um utensílio inútil das classes mais altas – no melhor dos cenários, um animal de estimação para sua diversão, no pior, um adorador junto ao altar dos seus pecados. Era verdade, mas, ao contrário do pai, Tristan conseguia ver a floresta e as árvores. Adrian Caine era uma figura desprezível, fomentava uma imagem de culto e era ganancioso. James Wessex não era diferente, mas Tristan era suficientemente inteligente para saber qual dos dois homens estava imune ao toque do azar.

			– Algumas coisas não têm que ver com dinheiro – respondeu Tristan, o que era manifestamente falso. Tudo tinha que ver com dinheiro, mas se o tivéssemos em quantidade suficiente, poderíamos acabar por esquecer que isso era verdade. Em sintonia com as suas ambições, Tristan optou por viver neste patamar. – E agora, se não se importa…

			– Tem que ver com quê, então? – perguntou o homem e Tristan suspirou alto e bom som.

			– Olhe, não sei quem o deixou entrar, mas…

			– Pode fazer melhor do que isto. – O homem perscrutou-o com um olhar solene. – Ambos sabemos que isto não o vai satisfazer por muito tempo.

			Discordo, pensou Tristan. O dinheiro trazia, aliás, muita satisfação, especialmente quando era sacado aos mais ricos entre os ricos.

			– O senhor não me conhece realmente – salientou Tristan. – O meu nome é apenas uma parte muito pequena de quem sou, e não é das mais persuasivas.

			– Sei que é mais raro do que pensa – contrapôs o homem. – O seu pai pode achar que os seus dons são um desperdício, mas eu sou mais sensato do que isso. Qualquer pessoa podia ser um ilusionista. Qualquer pessoa pode ser um rufia. Qualquer pessoa pode ser Adrian Caine. – Os seus lábios esticaram-se numa linha mais fina. – Aquilo que o senhor tem, mais ninguém pode fazer.

			– E que tenho eu exatamente? – perguntou Tristan secamente. – E não me fale em potencial.

			– Potencial? De todo. Seguramente não aqui. – O homem acenou com uma mão a toda a volta do gabinete sumptuoso. – É uma gaiola muito bonita, mas não deixa de ser uma gaiola.

			– Quem é o senhor? – perguntou Tristan, provavelmente já tardiamente, embora, em sua defesa, ele estivesse mergulhado em pleno capitalismo havia já várias horas. Não estava na sua melhor forma. – Se não é amigo do meu pai, nem amigo do James Wessex, e presumo que não tenha aqui vindo para me vender o seu mais recente serviço de software medeico – resmungou, descartando esta inadequada proposta quando a boca do homem se contorceu em confirmação –, não consigo imaginar que haja motivo algum para a sua presença aqui.

			– É assim tão difícil acreditar que eu possa ter vindo por si, Tristan? – perguntou o homem, com um ar vagamente divertido. – Sabe, eu em tempos estava na posição em que está agora.

			Tristan recostou-se, abarcando com a mão o seu gabinete de canto.

			– Duvido muito.

			– Evidentemente, nunca estive em posição de me casar e entrar para a família medeica mais poderosa de Londres, isso tenho de admitir – respondeu o desconhecido com um riso contido. – Mas em tempos estava muito determinado em seguir um certo caminho. Um caminho que, pensava eu, era a minha única opção para ser bem-sucedido até que, um dia, uma pessoa me apresentou uma proposta.

			Inclinou-se para a frente, pousando um cartão fino sobre a secretária de Tristan. Dizia apenas atlas blakely, curador, e cintilava ligeiramente devido a uma ilusão.

			Tristan olhou para ele de sobrolho franzido. Um encantamento de transporte.

			– E para onde nos leva isto? – perguntou em tom neutro. O homem, Atlas Blakely, sorriu.

			– Consegue então ver o encantamento?

			– Dadas as circunstâncias, pelo seguro prefiro pressupor que tem um. – Tristan esfregou a testa, desconfiado. Dentro da gaveta da secretária, o telefone começou a vibrar ruidosamente; Eden estaria à sua procura. – Não sou estúpido a ponto de tocar numa coisa destas. Tenho outros sítios aonde ir e o que quer que isto seja…

			– Consegue ver através das ilusões – disse Atlas, fazendo-o contrair-se de apreensão. Não era qualquer pessoa que podia saber tal coisa sobre ele. Não que Tristan se preocupasse com a divulgação de pormenores sobre si, mas o seu talento tornava-se mais eficaz quando os outros não tinham consciência dele. – Consegue ver o valor e, melhor ainda, consegue ver a falsidade. Consegue ver a verdade. É isso que o torna especial, Tristan. Pode trabalhar todos os dias da sua vida a expandir os negócios do James Wessex ou então pode ser o que realmente é. Quem realmente é. – Atlas pousou nele um olhar
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